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8 Legares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
QC'' ' O>: f:RU' ' 

SÓ NA CASA DAS. :&:.OUÇAS 
33, RUA DA PALMA, 36 

Pedrro C&ttlos Dias de Sous& 

As car tas dos consolentes devem vir aco11· 

panhadat da r espectiva SENHA OE CONSUL

TA, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- •. orne de batismo; inicíaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

- c.Anno, mês, dia e hora, se pos
sivel fôr, do nascimento.• 

- •Côr da péle, dos olhos, dos ca
bêlo~ . • 

- e Altura aproximada, estado de 
magreza ou de gordura, comprimen
to exacto dos dêdos da mão esqüêrda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são finos, delgado~ <>U gros
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé
le, congénitos ou ad9uiridos, cicatri· 
zes. Dimensões :1J>rox1madas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.)» 

- • Doencas anteriores á consulta. 
Saude dos 'paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta
do de sensibilidade d'a péle. • 

- •Falando amda dos cabelos será 
bom dizer se são macios ou asperos. 
As 1•eias que se divisam atravez dos 
tegumemos são cheia<i e azulad2s?• 

- E' alegre, agitado, vivaz, incons· 
tante, faci lmente' irritavel, ?. 

- •Adora o prazer em tod'ils as 
suas manifcstaçõe~ ? Quaes as distra-

JULI Q GOjJES l~J11' I'RE)IRA & c .. A çõ'.: i-~~n~~~~;~:í: paraª ,.iolencias 
Vl..-------------N l para o despotismo? 

°*' °*' ME OICO·CIRURGIÃO '*' °*' 
Rua S. Vicente " Gula. 22. i.• 

L uz I<.ITSON 
Petroleo por incanàcscencia 

A mais brilhante, a mais economica 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succcs

sor, R. dos Retrozeiros, 35, 1.•.o. 

Januario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Gronde quantidade de nr11gos cm c$tojos pro
prios para brind<:s, ,i_s,lc l t'!OOO réi<, 1oias 
com brilhnntes u<ndo<, ouro e prata a pc~o. 

Jmportaç5o directa d1" fabrica<. 
P REÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92 A 

Para 1irar agua, sul"litumdo com ,·antagcm 
as noru~ e os moinhos de ' 'cnto, L. M. Lilly Sue· 
ccsaor, R dos Re tro7.eiro<1 35, 1.•, - D. Lisboa. 

EXPO:'IÇÃO 
og 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arte decorativa 

Artigos para brindes 

G-.A. TC> PR.ETC> 
R. de S. Nicolau 
(Esquina da R. do Crucifho) 

Fornecedores da Casa Real 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os caracteres da marcha? 

Costuma andar deprés.,a, devagar, a 
passo largo, a passo curto, com gra-

1 vidade, b'lloicando o côrpo ? 

1 

- Qual ~ a posíção habi tual da 
mão quando caminha? Fechada, semi
aberta, aberta? Tem por habito levar 
repcudamcnte a m:io á fronte, aos 

8~ - ~U & DA VICTORl'A - 88 olhos. :i boca, ao nariz, :is orelhas? 

€.xposiçâ.:> permanente 

166- RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

• 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lgibciras ? Esfréga-as muito ? Cos
tuma· 1 hes fazer estalar os ossos? Le
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechadas, se
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 

- • H a frisante contraste entre a 
cõr dos cabelos da cabeca, da barba 
e da<1 sobrancelhas ?> 

- • Gosta de filôres, de fructos? 
Quaes os preferidos?• 

Alem destes esclarecimentos, po
derão os srs. consulcntcs enviar.me 
quaesqucr outros que julguem con
venientes. A todos garanto o maís 
aQsoluto segrêdo, a mais completa 
díscrição. 

AS CARTAS DEnrn SER DllUGIDAS 
A hSfA lHWACÇÃO 
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O Grande Concurso do "AZULEJOS:' 
~~*~~~ 

1 

VALIOSOS PREMIOS 

O AZULEJOS vae abrir entre os seus numsrosos leitores um grande con
curso, com muitos e valiosos premios, dos quaes, dentro em breve, começare
mos a publicar a lista, sendo muitos d'elles flnissimos trd.balhos das n:>ssas 
gentis leitoras e oollaboradores. 

O sorteio dos premios que serão expostos na montra do GATO PRETO, 
R. de s. Nicolau, terá logar no dia 30 d'agosto. 

Condicções do Concurso 

1.• - Colleccionar 20 mascaras illustres das publicadas em qualquer das 
tres series do AZULEJOS. 

2.'-Envial·as a esta redacção até ao dia 20 d'Agosto. 
3. • - Por cada serie de 20 mascaras illustres receberá o portador uma 

senha numerada para o sorteio final, que será publico. 
4.ª - Os leitores da provincia podem remetter as collecções, datadas. e 

com indicação de nome e morada, recebendo na volta do correio por cada col
lecção a respectiva senha do sorteio final. 

õ." - Para o mesmo leitor o numero de collecções é illimitado. 

A té 20 d 'agosto po! e q u.a l qu.er l eitor e em. qu\\lqu.er occasião faz er as s u '1s 
collecçóe•. 

Gí1ande eonGUttso do "AZULtEJOS" 

VALIOSOS PREMIOS 
BDSTR GOLLEGGIONHB 20 WHSGBBRS IlLUSTBES 

DE ~UDL~UEB DHS TlES SEaIES 
· ~-

O maior numero de cu/lecções e a col/ecção mais ar// si/ ca 
leem premias espec/aes 

~~-· 

1 
1 

• 1 
1 

~ 
~ 
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CHA 

uando ha meses, n'um 
regimen dictatorial, de 

norte a sul, de oeste 
·,&0'"-"'llllliiiiiil~ a leste. estavam unta· 

dos com fel os pre
los da polit ica nacional, barafustavam 
monarchicos, se esganiçavam as la
ryngcs republicanas e de todas as 
bandas choviam Accacios arrcman
gados e provocadores, mais uma vez 
o Zé Po\•inho ia no embrulho e dei
ta''ª os bofes pela bocca n'estc coro 
ultra-patriotico de justiça e lei cons
titucional. 

Conhecendo de ginjeira os políti
cos do meu paiz não me cncoragei 
a bill'~r palmas, mas, em frente d'csrn 
attitude bcllica, tive a prcsumpção 
de suppor que realmente a nbertura 
das portas do palratorio de S. Bento 
ia trazer-no5 horisontes novos, apre 
sentando e legislando alguma coisa 
util e neccssaria de que tanto h:l\'c· 
mo" urgcncia. 

Enganei-me redondamente. 
Ha quasi um mez os campeões da 

pohtica se instalaram de ca"a e pu 
carinho no cdificio das côrtes, sem 
que até hoje nos conseguissem pro
var que no seu cortejo anterior, ap-

pnratoso e berrante, logo atraz da.; 
charamelas vinha a banalidade á 
mistura com o verbo d'encher, o inu
t il e a ' 'crrina sem pés nem cabcca. 

O sr. fulano Azul e Br:mco pede 
a pala\Ta para reclamar uma pensão 
de um conto e duzentos mil reis a 

<jt.'2as;caras 

1\le.xandre Merculario 

fa ' 'ºr de qun !quer, como se n:idas
semos em dinheiro ou se o mclin· 
".Iroso c .. tado actual não fo"sc arran
j;hio pcl0 rotativismo; o sr. Beltrano 
EncJrnaJo perde um temoo prec10-
s1<;,imo a ~ri<ar que o Jt ío Franco 
for um maroto assado, co:.1do e frno 
e. . . quartel general cm Abrantes. 

rudo fogo de VÍSta«, lOU\:tdO seja 
o Senhor! 

Se os nunca assás decantados 
paladinos do povo e das instituições 

' igentcs ,-ão ás cnmaras sô para nos 
fazer gastar mais uns centos de mil 
reis ou mostrar que conhecem a 
phrase se 11ão fnste tu foi leu pae, 
cscripta cm qualquer livréco de fa. 
bula~, podem rcgresc;ar ao seio da 
família, que é fovor e dos grandes. 

O pol'O não vi,·c dac; cantigas do 
arroz pardo, ncce<;sitn de leio; ten
dentes a minorar lhe a situacão atróz 
a que o arrastaram, leis destinadas 
ao seu relati,·o bem estar\ pro,·cnien
tc do alli,•io da pesada albarda com 
que Y." Ex.•• o têm ajoujado. 

Proponham al~uma coisa para di
minuir o imposto do consumo. 

E os trinta por cento sobre a di
\'Ída interna, que vinham com a capa 
de salvação publica, e pelo praso d'um 
anno? 

Baixem a rnxa da~ senhas propi
nas nas diversas escolas, que são 
pcsadi~~imas. 

Ai! Ha tanta coisa a melhorar! 
Ha tantas rcsolucõc<;.; urgentes a 

tomar, no momento cm que uma pa
t•ia agonisa ! 

:-1áo percam dia" e dias no em
prego de tropos balofos e flores de 
rhetorica sedicas, ,·ão direitinhos ao 
fim que ti,·eram em \'Í<>ta aqucllcs 
que os levaram a sentar-se n'essas 
cadeiras. 

Vamos, se•Js janotas da maioria, 
minoria e oppo$içiío, focam alguma 
coisa digna de ver-se, deixem-se de 
palavras ôcas e de termos bombas
ticos, que para cá não pegam. 

Então bcrra,·am como feras pelo 
seu rico parlamento e agora não di
zcsn co1"a alguma que tenha gcito ! 

Quem poderia ad,·inhar que este 
~lons Parturiens não chegaria a pa
rir urn rato ! 

Ora bolas, illustrcs srnhores de
putados da nação portugueza 1 

Jo,\o RevoLTA. 
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~ -'L~~ KOTAS SCIENTIFICAS 

Chronica 
A P ersonaliclacle elas Plantas 

Damos hoje ªº" nossos leitores 
um rc!'umo do celebre li\ rodo sabio 
JUsso). Owsin~ky, vertido para fran
cês por R. de S<tint-;\laur. 

São curios1ssima'\ e originaes as 
opiniões que o au1ôr nos apresenta 
no seu trabalho. Acredita piamente 
na alma das plantas, auima 11/!fjela
lis. Para êlc os vcgeiaes tcem neces
sidades, apetites e consciencia. Não 
ha diferença al~urna essencial entre 
animacs e plantas ; é completa a sc
milhança entre os pro1oplasmas des
tas duas e~pecies de sere~. 

Para demonstrar estas proposições, 
Owsin!>ky invoca numerosos exem
plcs botanicos. Estuda os desloca
mentos de certos cogumélos inferio
res e, em seguida, falando de vege
taes d'ordcm mais elevada. mostra a 
acão do choque, do calor e da luz 
sôb• e as planta5. 

Estes factos são, na sua totalida
de, familiares a quem tenha noções 
e\ementare'> de botanica e o mêsmo 
pod êmos dizêr das curiosas particu
lariJ ades da sensitiva e das plantas 
car:ii voras. Para o autôr, este con
junto de fenómenos pro\·a que a cons
cie nci a e a vontade cxi~tem no reino 
vegeta 1 e que a a11i111a vegeta/is é 
uma realidade. 

Des tas premissas curiosas, tira 
Ow sinsky conclusões prat icas não 
mênos curiosas. 

Aplica as suas teorias á cultura. 
Para tirar o maior proveito nossivel 
das planta'\ que se cul11n1m, é neces
sario cuidar délas como se fôssem 
anima es do'tnesticos, estudando-lhes, 
a preceito, os gôstos, as afinidades, 
as tendencias e os prazêres. Não 
basta fornecêr·se-lhes bôa terra, bom 
estrume, agua, temperatura apro· 
priada, etc., é necessario ainda têr 
em con5idcração a persoualidade 
aclii•a d11 pl.111/a. 

O que mais nos importa, geral
mente, r.um vegetal cultivado, é o 
fruto ou a semente. Ora acontece, e 
muitas Ycze~, que a formação da 
flôr ou do fruto é cau~a de morte 
para a planta, rc~ultando d'ahi que 
esta se não resolve de bom gra
do a operar a fruticacão, o que 
vem fru~tar as no~l'a5 esperanças de 
cultivadores. Uma planta que se en
cont ra em boa<; condiçõe~, prefere 
utilisar o alimento que absorve, na 
producçiío d'orgãos nutritivos do que 
na pt odução de sementes. No caso 
contrario, isto é, se se encontra cm 
más condições de vida, se sofre, se 
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vê ameaçado o seu desenvolvimento, 
produz grande numero de sementes, 
e para quê? Para têr probabilidades 
de encontrar melhor terreno para 
' 'i \·êr. As dificuldades da vida são 
pois as causas de produção das flô · 
res e dos frutos . A conclusão a ti· 
rar de tudo isto é que : para aumen
tar a produção agricc.la é neces~ario 
fazêr que as plantas sofram. Depois 
de citar exemplos comprovativos.da 
sua maneira de \'êr, ow~insky ~"(
põe-nos a sua pratica pessoal. A &âsr 
desta pratica consiste em colo.car as 
plantas tão juntas e apertadas entre 
si, que se vejam forçadas a lutar 
ten:izmente pêla vida; e parece que 
são notavets os resultado'\ deste pro· 
ce~so. O autôr obteve, primeiro na 
Besserblia e mais tarde na provín
cia de Podolsk, cereaes excepcio
nalmente desenvolvidos e dando a vul · 
tado rendimento. O livro termina por 
um resumo das vantagens do seu 
sistema. 

Contra fac tos não ha argumentos, 
portanto não contestaremos os re~ul 
tados obtidos 'por Owsin~ky, ma~, 
quanto á teoria, dHêmos suÍeital-a a 
caução. Com efeito, todas as con~i
deraçõcs botanicas feitas pelo ob~er
vador, são su~cepti\·eis de serem ex
plicadas por teorias diferentes da 
sua. Nada pro''ª a \'erdade absoluta 
da sua interpretaçiío e portanto a 
existencia da a11i111a 11e!{elalis de\·e, 
por emquanto continuàr dormindo 
um sôno profundo na melhor cama 
do palacio da:; hipotcses. l ;to não 
quer dizer que os trabalhos de 
Owsini:ky deixem de ser interessan
tes. pêlo contrario, são ori~inaes e 
curiosos, obrigam o homem de scien
cia a meditar profundamente e ras• 
gam a os nossos olhos pcrspectiva<; 
dignas da a tenção da biologia geral. 

A. 13. 
-------<>· 

ESPIRITISMO 

Communicação de Eça de Oueiroz 

(Do volume II Do 'Pni1 dn L11;, no prelo) 

Couclttsão 

Ri porque é com modo; nega por· 
que é facil e não exige tr;ibalho. Chas· 
queia porque é incompelente para fa· 
zer cou~a mais util. ::\ào estuda por· 
que é maçada, não pondera porque 
tem medo que o po1a:o miolo que lhe 
chocalha no cranco, lhe dê volta. Ri, 
porque tem receio; àu' ída porque se 
ap;wora ante a necessidade do mais 
pequeno esforço para estudar. 

Acceita o que existe porque está 
feito; e reage e dcfonde-se contra in · 
novações, que lhe iriam desarrumar 
os conhecimentos adquiridos pelo ha
bito, pelo esforço obrigado, c,1mo os 
de um macaco de pclot1queiro de feira; 
ou apanhados no ambiente social, cahi-

dos no seu organismo parado, como 
cam:tclas de pó, cahidas pela força da 
inercia e pelas leis da attracçào, sobre 
mo,•eis velhos e quietos. 

O homem, no seu symbolismo col
lectivo, foi sempre assim: - ignaro, 
madraço, sch·agem e cretino. 

F.' nccessario muito pontapé do des
tino para o fazer mover no seu passo 
cadenciado de pachydcrme collossal ; 
muitos jorros de luz, intensa e pene
trante, para que possa ver ; muitas 
chicotadas da dôr, parl saber sentir e 
apreciar. 

As ger8çóes succedem-se amarradas 
aos mesmos preconceitos, estioladas 
na mesma ignorancia, impotentes na 
mesma fra queza . 

Fr,1nzem as commissuras no mesmo 
riso imbecil, cncleusam se na mesma 
sabedoria prelensiosa; e transmittcm, 
entre si, a mesma cspectativa armada 
e damninha contra tudo que é novo. 

Sào precisos annos e seculos de 
esforço e lueta, para se fazer brecha 
na cidadella da ignorancia e da ins
cicncia mandriona e acommodaticia, 
erguida e cimentada pelo ata vismo an
cestral de bruto é de selvagem, e de
fendida encarniçadamente pela rotina, 
pela superstição, pe!o conservantismo. 
A p:ih1\ ra de ordem é: - •quando 
na3ci já encontrei isto, quando morrer 
l.ei de deixai-o na mesma.~ Ha tambem 
o riso fino, demolidor, ironico, troeis· 
ta; mas esse e arma dos no\·os, dc;s 
luctadores; e esse nào nos fa rá mal. 

Para ~e saber faze r do riso arma de 
fina tempera, como lamina toledana, 
é necessario ter se espirito obsen •a
dor , fino como diamante de arestas 
faiscantes, temperado no estudo das 
cousas; e ct• rcbro equilibrado, de cir
cunwnluçô~s accent uadas, muito habi
tnad<> á gymnast ica espiritual e subtil 
das grandes locubraçôcs e das analyses 
profundas e dissecantes. 

Quem se souber rir assim, não se 
rirá do que deixamos dilo. 

Esse r iso embotar se-ba como o 
accrado fio de uma navàlha em um pe· 
daço ele g ranito. Quem tiver direito a 
sorr ir ironicamente, n'uma manifesta
çào accentuada e fel iz de superiori
dade, ha de ver que nào pode ser 
objecto de mofa qu~m escreve o que 
temos cscripto. 

Pode discordar , por effeito de edu
cação, por divcrgencia de \'Ístas, por 
habitos de esccla, por circumstancias 
de psychol<>gia, por desvio de causas 
de ordem material, em5m por uma 
infinidaclc de coisas possiveis e talvez 
cxplicav· i~, agora o que nào forá é con
íundir·sc na manif.:staçào inconsciente 
do riso escancarádo, que deixa ver os 
dentes podres e a glote ruborisada. 

Dn,•idará, discuti rá, divergirá, mas 
manterá a linha de respeito devida a 
quem se apresenta, peito livre, intei· 
ramente, fran<'a mente, a defender ideaes 
nO\•os, altruístas, puros como os não 
ha m:iis puros, progressivos, alevanta
dos e generosos como nenhuns outros. 

FIM 



Glleluia 
A .. alguem 

. . . Vi-te, ~onhado encanto! 
l!)unl fugidia luz que o vento arai:a logo, 
Tüminou-me a alma inda bnnh.1<ln cm prnnto 

O teu olhnr de foi:o ! ... 
SonhaJo encunto,'cu vi te, 

E quem te pode ,·êr sem que por ti palpi te ? 

Idolatrada pombn: 
Julguei-me trnn•portn<lo á esperançoso au

rora 
Dos sônhos juvenis! meu cornçíio não 

7.0nlbn, 
Ames lembrando chorn 
Es•a illu•5o pc1 di<lo 

Que já não volta mois porque morr~u, ~Ut· 
rida ... . 

O sol, Jerrete o gêlo, 
E faz até do chflo brotbr a linda flôr; 
.\tas o amôr níio pode - ouso affirmar e 

crêl-o
Não pode o proprio amôr, 
Porque seria cumulo, 

Um môrtodispurnr á podridão do tumulo ! ... 

"Jae, segue o teu de•tino 
Bem dh·erso <lo meu, que é triste e s~m 

poesia; 
O teu folia d'amôr, e vibra como um hymno, 

O meu é elegia ! 
Vae, vAe sonhado encanto, 

'ão queiras naufragar n'cste meu mar de 
pr~nto ! ... 

Evora J. e. 
~~~~~~Q~~~~~~ 

O enfermeiro de Tata 
POR 

E d1111111do de Amicis 

Na manhã de um chuvoso d ia de 
m arço um r;tpaz vestido de ca m ponez, 
t odo encharc;ido e enlameado, com 
uma trouxa de roupa debaixo do bra
ço, chegava ao hospita l de Napoles e 
perguntava :io porteiro por seu pae, 
aprcscnt;indo-lhe ao mesmo tem po uma 
carta . 

T inha um bcllo rosto oval, de um 
trigueiro pallido, os olhos pensativos 
e dois g rossos l«bios scmiabertos, dei
xando ver uns dentes alvíssimos. 

Chegava de uma aldêa dos arredo
res tle Napolcs. 

O pae putira de casa no anno an
t e rio r pJra ir procurar lr;1halho cm 
França, e r Pgressára á Ilalia desem · 
ba rcando cm !'-:apoies poucos dias a n
tes, mas, adoecendo repentinamente, 
apenas t inha tido tem po pua escrever 
duas linhas á fa m ília annunciando lhe 
a sua chegada e dizendo-lhe que en
t rava no hospit a l. 

A m ulher, afllicta com a no ticia, 
não podendo sair de casa porq ue ti· 
nha uma fil hinha enfe rma e outra de 
peito, mandára a Napolcs o fi lho mais 
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BORDADOS E RENDAS 

vel ho com algum dinheiro no bolso 
para ir faze r com panhia ao pae, ao seu 
Tnta, como lá se d iz. 

O r;1 paz andára dez m ilhas para 
chegar ali . 

O por tei ro leu de relance a carta e 
cham;rndo um enfor meiro disse· lhe q ue 
cond uzisse o rapaz ao pae. 

- Que pac? - perguntou o enfer
mei ro . 

O rapaz tremendo com receio de 
uma t r iste noticia dis~e o nome do 
pae. O enfermeiro não se record;iva 
do nome. 

- Será um velho operario que veiu 
de fóra ? - perguntou. 

- Opcrario é - respondeu o rapn 
cada ,·ez mais ancioso -- mas não 
m uito ,·clho. De fóra ,·eiu, isso sim. 

- E quando entrou no hospital ? -
perguntou o enfermeiro. 

O rapaz correu os olhos pela car ta, 
e disse: 

- lla cinco dias, acho eu. 
O enfermeiro pensou um pouco, e 

depois, como que recordando·se de re
pente , disse : 

- Ah! s im. . • no q ua rto salão . .. 
na ul tima carna. 

Estará muito doente ? Como está 
ellc? perguntou anc iosamcnte o rapaz. 

O enfermeir o o lhou para ellc sem 
r esponder. Passados m omentos d isse: 

- \Tem com igo. 
S ubi ram dois lanços de escadas, e 

seguindo até o fim de um largo cor
redor , acharam-se em frente da porta 
aher ta de um salão, onde se viam em 
t odo o comprimento, duas filas de lei-
tos. 

(Co11ti111ía ). 

- ------e-------

CO~IEDIANTES 

Eduardo Brazão 

Foi o primtiro artista port11,t11ls 'lllt rt/'rt· 
st11f<J11- dece11temcnte-1ragt.Jia s/1allesptre
a11a. 

A elle devlmos a dirrào ma&ia t a jig11ra 
ª' i.rlocralisada d" 111011ro e ci11111e11/J Othdfo; 
o ptrjll obli'l"º tos o/11os azuu do so11ltatfor 
H amlet. 

A a11í1nalitlaáe asptn·ima que celebrisou o 
teatro do poeta inglês, e11co11fro11 em !Jrazilo 
a nsisle11cia dt111t11riadora de compreeusilo 
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atenuada. S/10/lespeare (011ogrnfd lo pelo co· 
medln11le /<Jiro, 1fd·111•s a 11~1a impressivo de 
t}llt 11 sua 01/e era lisa 'º"'ºo 111armore be11< 
11ab11/Mdo e doce &omo b olltar d11m m ;opt. 

JI e:>:ltdori.rariloda lroge lioslta//e•pereo11a, 
de'"ª'"'º de ou.tos e 'º"'f'ü.-.:os c.:111te&i.,,e11-
los psir.-lof(icos. E para S' ma11ejar a p<ico· 
logia pre iso st '"""' ter ba•e stie111i/i&a a 
deJbaslar trro.< provaveis. Todo o arlista 'l"~ 
l/lleira iultrprtlar o lragko /011dri110, alllts 
dt ser 'º"''"'ª"''· /111-de ser psicolo~o. E 
mais fact/ e111i111er111or .5opltodes 011 E11ript· 
dts, p,r'l"' os p,•d IS gngos lotolisaram ar 
aspirarães dt ioda a Greeia, do 'l"' Slto//es
fear l/Ut 110/11/.m a oi11cos de J(tllio as 9uali
dader t os oirios da lt11mo11idade inteira. 

Hra:ào, é dil(110 1it respeito /'fios esforços 
rc11s11mi.los, mas, ni/o l1111na11üo1' Slta//es· 
pea1 e; lealralisc1' o 

Na afia tomtdia, t l}llt Br11ubse seu/e bem, 
ltra11do a p/a1e111 o se11t1r-se mtlltor. O B1bl10-
th• cano dt 1nil s dadas rom o D11'111t de 
11/eria "" M.irquez de \l llemcr alltstam o 
u11 bril/1011/ismo de &ometlia11le il/11.rlre. 

11 leve:a de f>l1r11se so//a11do se de seus la/Jios 
e111 plena tom'llio, co11t1asla rom o grilo ça
ve,.,1oso 1/e prele11so lra~1co. A /'rimtira ji&o-
1·d &01110 1tcordaçilo so11dosa; a segunda e.mo 
de.reio ui/o assi111tlatlo. 

No proximo numero public•remos o elo· 
gio - critico da actm Luc1lia S mõcs. 

-----e-----

Cu/farra de Romano/ 

üm homem 11'olhnr sinistro 
E bii:tode< ericodo~ 
Ou é da i:uerra .im ministro 
Ou instructor de solJa<los. 

tJma mulher bem composta 
Sempre cm cunqante saída : 
E' no'"ª que joz exposta 
Na grande montra da \'ida. 

lim t ypo todo janota 
Tendo o co~ncn por farda, 
Núo sei por11uê1 dá me o nota, 
D'um burro sempre d'alburda. 

29 

,\teninn toda lettrada 
Que com dc,dem nos arraza : 
E' scmpr~ tola chapada 
lllas nunca <lona de ca.a. 

30 

Dama que no• mo<trc o queixo 
A toda a hor:i ;i jnnc:lla 
Ou é a mãe do dc~lcixo 
Ou o desleixo pae d'elln. 

------·---
DEFINIÇÕES 

l~mpe11ho : - Coi•n indispen<avel para 
fazer bons exame$ e obter bons empregos. 

Co111111e111m·io: - Acepipe que acompa· 
nha sempre uma oprccrnçao. 

S;-mpathia: - Estribo <lo coração. 
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M ENTIRA 
•A mulher é mnis amar

ga Jo que n morte• 

J>orfugaft, ;piffore.soo 
EccLESIASTSS. 

-Clara ... Clara .•. já veio? 
Uma voz soluçante responde á que 

perguntou: 
-Ainda não; socega. 
E uma cabcç 1 palhda, de cabellos 

negros, tombados no oval da cara, nos 
olhos os \·idrilhos das lagrimas, muitas 
já bebidas, pende sobre o leito e acon
chega com duas maos cuidadosas a 
roupa ao rosto do doente. Um olhar 
esgaseado e interrogador fit;1·a, saindo 
da cera amarella do cadavcrico que 
avoluma os lençocs, agitados pela~ on· 
dulações d'uma re~piraçào de despe-
dida. . 

l\lanhã. A janella cerrada do quarto 
deixa entrar uma grela de sol, que 

A 

• 
bate no polimento d.:is pés do leito. O 
rclogio, pendurado na parede, bate 
com vagar onze horas. A \•clladora 
do doente enche uma colher de remc-

O PAÇO or. C1NTRA-Dese11ho de S. ,'vf. a Rainha D. Ame/ia 

tantaneas sujadas por tantos halilos, 
dio e apr11xi1na-lhe dos labios. roçadas por tantos c<>rpos, apalpadas 

- Vamos, diz. por tantas mãos, molh~clas por tantos 
Ergue-se o tysico, sen·indo·se do!- suores, oh, esse desabafo que todo 0 

braços descarnados, como de muletas, homem tem, como manií..:staçào d'in
para arrimM o tronco, engole o liqui· dcpendencia ante 0 cscra\·isador ha
do e tomba de nO\'O na prostração ª bito, quantas \·escs não tentou Carlos 
que o arrancáram. 1 ·d · 

cNào havia alli nada a faser> de. n11s lOras rap1 as em que o seu esp1-
rito lhe pedia para pairar n'outra 

clarára na vespera o medico á muilwr atmosphcra ! 
que lhe assistia, a unica pcs•oa de fa. 

Foi uma d'estas sahidas da vida bamiha que tinha, e se dilacer.wa no 
cumprimento do de\·er tcrrh·cl d'a- nal que o fiscra encontrar essa Clara 
comp<rnhar até ao fim 0 infiel compa· de quem á hora da morte, se nào es
nhciro de dez annos. quecia. Elia fôra amante d'um ricaço 

Carlos Vieira morria d'uma tuber- quo:, partindo para o 13rnzil - e vista 
culosc pulmonar como 0 pac e dois a obstinação receiosa da mulher cm 
irmãos. Possuidor d'uma mediania sa- não querei-o acompanhar - a deixára 
tisl.itoria, a tcrrivel docnç,1 manifestá- senhora de casa luxuosa e de renda 

suffici<'nte. Carlos encontrára·a, amá· ra-se-lhe lardi<1mcntc, pois lhe pcrmil-
tiu quinze annos d';igiwda existencia, ra a, possuira-a, e, durante cinco annos 
entre as banaes devassidõcs da vida entrcgára-se a uma d'cslas paixões 
conlemporanca e as vulgares porca- tardias e carnacs que agitam \•ulgar· 
· 1 • · • mente o sangue cm freinitos de vcr-r1as cm que se alo e1ram o~ muito anr-

malisados. Carlos, casando aos vinte t!gcns. 
cinco annos com uma rapariga pobre, Clara, quando o brasileiro regres· 
encontrada a passeiar com a m:'\e nas sou, fugiu a Carlos e dcn· lhc a cnten
ruas de Lisboa, qui~era experimentar der, n'um encontro procura lo com 
a desilludidora vari.mle que o casa· todas as anciis d'uma remidora feli· 
mento offcrcce aos derrancados e de- cidade pelo <'Stranho adorador, - que 
corrido um anno, \•oltou á vid~ ante-· o unico homem a quem ella queria 
rior com mais \'ertigem e mais desa- e:a o outro , . e que se o lomára. por 
fogo. Gosar as voluptuosidades, tào cinco annos fora para ter a alegria de 
tentadoras para a imaginaçào, que a convencer·s~ ~e qu~ não p~d1a pass.ar 
carne inocula, como um virus, no san- sem o brasileiro. Este subtil syllog1s· 
gue aguado dos morbidos, foi o intui· mo deixou Carlos n'um pasmo quasi 
to de Carlos durante cinco annos de proximo da insania. Annuviou-sc-lhe 
consecuti\•as porcarias regradas, di· o expansivo espirito e um anno d'an· 
sendo os mesmos ditos ás mesmas ho· tiga <: inquieta vida, levara-o ao cst,1-
ras, cciando inintcrrompidamente pelos do ultime, e a sua imagina,ào s6 pro· 
mesmos 111e1111S, cnm mulheres 1ue curav11, de lodo o seu agitador passa
riam na mc~ma enlonaçào, se despiam do, a figura inftuenciadora d'essa Clara 
com o mesmo mcthodo, mini~travam - que cllc éXiji ra que lhe mandassem 
as mesmas caricias, tinh<1m o~ m<!smos chamar - e com quem a mulher, re
sorrisos e amavam com as mesmas jcitando todas as convenicncias, e obc
pal:wras. Oh, a ancia amhicionadora dccendo aos ultimos impulsos d'um 
d'um pouco d'imprc,·islo que todo o espírito - ás derradeiras palpitações 
vicioso pautado sente vibrar, o desejo d'um coração? - consentia cm con
dum pouc:o de sentimento e d'cnergia, frontar-se. 
mesmo na devassidão, no meio d'ins- Um frouxo bater de campainha le-

vanta a velladora do lctargo e lcva·a 
á umbreira da janella e ahi se assenta 
n'uma cadeira, como para retrair-se. 
E' que adi\·inha a presença da fresca 
crcatura que abre a porta, proclusindo 
um barulho acariciador com as sedas 
que veste; entra e lança um olhar, 
que fórça por fingir triste, ao leito 
d'onde chispam dois olhos que a fitam 
rebrilhando no seu baço amortecido. 
<) doente íorceja pnr le1·antar-sc, mas 
ella chega-se á cama e obriga-o a so
cegar . Todo o seu rosto se contrac na 
contemplação do fim proximo do ho· 
mem q ue tantas vezes a rlominára nas 
luxuriantes caricias. 

- Então, então, nào faties porque 
te p6de íascr mal, murmura-lhe n'um 
cicio terno. 

- Nào, não . . . isto está a acabar. 
E, n'um desespero impetuoso d'im

potcntc, descobre se e mo~tra · lhe o 
descarnado peito onde raspa com as 
unhas para alliviar a abafada respira
ção. 

- Clara, Clara, vou morrer . . . Amas
me ! 

Elia que ficára interdi ta, contem
plando n'um gelido terror a tenacida· 
de do moribundo, luctando com a in
va!ora morte, accende um sorriso t ris· 
te e, não fasendo caso de quem se Je
vanlira, fôra cobrir o doente e, de pé, 
a fitava n'um rancor de desafio, mur
mura : 

- Amo· te, C:irlos, amo· te! 
E a corall'em d'essa mentira deu· lhe 

força para encarar a mulher do mor i· 
bundo, que lhe pagou a extrema-un
ção alliviadora que clla levára ao li
bertino com a audacia monstruosa de 
tacs pala \•ras, lançando-lhe um olhar 
feroz cm que se expressava todo o té· 
dio, todo o despeito, todo e odio -
de mulher nào amada 1 

(Do Etivdlucer) 

Ct.L» AS CORDEIRO. 



Ingrata e gentil 

Em lêdas manhã• aromáticas. bellas, 
Eu pulso tão triste um arpejo de dôr; 
E du:em as meigo•, gentÍ$ philomelas: 

- o· alma que chóras, 
o· alma que adóras, 

Eleva teu< cantos ao teu lindo amõr ! 

E eu chóro ao ''er donairosas as ª''es 
Soltando tão ternos, ingénua• canções . .. 
T:io linda•, tão meigos .. dizerem sua"es 

- o· alma que chóra;, 
o· alma que adórns, 

F:leva á donzella teus ais e paixões! 

:>:o meu nlaude dedilho bem tri•te, 
A minha amarguro os meus tristes ais ; 
Dizem <la< campanns as ílõr's :- não existe 

- o· alma que chóras, 
o· alma que u<lóras, 

Louco, que no mundo imbecil soffro mais! 

E eu canto formosa meus ais doloridos · 
Que por ella soffre minha alma d 'nmor ·' 
E a ingrata sorri dos meu~ tristes gemidos! 

- Minlrn alma que chóras, 
Minha alma que a<lórn•, 

Não te ama a formosa ! de ti não tem dôr ! 

E na minha lyra dourada, omoro,a, 
Eu pulso tão triste um harpejo febril ! . .. 
E ouço dizer uma fada bonJosa : 

- 0' alma que chóras, 
o· alma que adóra•, 

Não cantes á bella, que é ingrJta e gentil ! 

Porto - abril de 1908. 

-----c------
Pensamentos 

Mais vale lêr duas veze• uma boa obra 
do que uma só vez uma má. 

Em moral como em arte, o dizer é nada; 
o fazer é tudo. 

A amizade vale mais que o parentesco. 

-----·------
PELAS ARENAS 

CHRONICAS TAURINAS 

Nr.o são das melhores, ccrtamenlc, 
as i~pressões com que os congressis tas 
postaes ficaram da corrida que no do· 
mingo 17 lhes foi dedicada na Praça 
do Campo P<!qucno, onde clles occu
pavam por complelo os fauteuils de 
1.• e 2.• fila do lado direilo da tribuna. 

E não foram boas essas impressões, 
repetimos, porque o espectaculo não 
podia ser mais aborrecido do que foi 1 

A' excepção de dois ou trcs touros 
que cumpriram, os restantes cornu
petos, pertença do lavrador do Car
taxo sr. l'llanoel Duarte d'Oliveira, se 
estavam bem apresentados, tinham 
uma cxtraordinaria abundancia . • . de 
falta de bravura. 

Com curro tl\o ordinario, pouco po
deriam fazer os artistas, e pouco fize· 
r am, realmente. 

Os quatro cavalleiros, José ílento, 
Fernando Pereira, Macedo e Mor ga· 
do de Covas, lidaram a duo quatro 
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touros, salientando·sc ~Iacedo, que, 
corno já temos dito, não parece esta 
epoca o mesmo de outros annos. 

Calculando magnificamente a medi· 
ção de lerrenos, propõe e consuma ~s 
sortes actualmente com mathemalica 
certeza, evitando sempre o beijo no 
cavallo, cousa que agora está mui to 
em moda entre os seus coll1:gas. 

Os tres restantes tourearam como 
pud1:ram. Achamos, com fr;inqueza, 
muito - n'uma t:1rde - quatro touros 
a duo, trabalho que demanda de b,1s 
tantcs requisitos para ser observado 
com todas as regras. 

O espada, qu.: era Cocherilo de 
Bilbau, esteve na primeira parte l ra
balhador, artista e valente; na segun
da pensava mais nos olhos das nossas 
patricias do que no dinheiro que vi
nha ganhar. 

l'lfaera bregou bem e bandarilhou 
regularmente, conhccendo·se-lhc, no 
emtanto, certos defeitos que nào tinha 
antes de marchar para as terras de 
Santa C ruz. 

Nao esteve Cadelc n'csla tarde tão 
feliz como costuma, ainda que alguns 
ferros cravasse no 2.º e 7 .•, que ;>or 
signal eram os melhore~ d;. manada. 

Torres !3ranco executou um<i bclla 
gaiola no 3.0

, que pouco depois foi rc· 
co lhido por se desembalar. revc de
pois mais um bom par no 10.º, em 
que a desordem foi tal que occasiõcs 
houve em que eram tres os bandui· 
lheiros a citar o touro com os ferros: 
Torres, Luciano e Alfredo Santos. 

Esles dois tambem ouvir am palmas, 
especialmente Luciano, que no 10.º 
cravou um par em quar teio, talvez o 
melhor da t;.rde. 

Os CASIMIROS 
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Com o capote foi Torres quem me
lhor bregou toda a tarde. 

A nota mais discordante e que mais 
cn\•ergonhou a cor rida aos olhos dos 
extr;ingeiros, foi dada pelos homens 
de b?rrcte. 

Ainda que de maneira nenhuma o 
sr. Jaymc 1 lenriques devesse mandar 
pegar o 2.º touro, que se t:1pava ás 
bandarilhas, ent rava mal no capote e 
re\•oltav:1-sc com a muleta, levantan
do as mãos a grande altu r a,--o Yaca-
1·;, que lhe ia pdra a cabeça, devia ter 
menos \•inho no eslomago e não tocar 
pia110, o que não se pode admittir a 
um fo rcado ''elho e valente. O resul· 
tado foi ser por trcs vezes enxovalha· 
do, fazer má figura, e o touro reco· 
lher sem ser pegado. 

No 8 .0 tambem o M/Jcádns, sem 
scicncia nem conscicncia o ci tou mui
lo Jc largo, não podendo agu~ntar-se 
nos derrotes e sendo trcs vezes atira
do fóra por falta de ajudas. Como se 
isto fosse pouco, ainda o ftress11ra fi. 
lho, citou o mesmo touro para a pé· 
ga de costas, resultando-lhe apanhar 
um estalo valente, pelo qual anda de 
braço ao peilo. 

üma \' e rgonha. 
Quanclo se lembrarão os senhores 

governadores C'ivis de que as pégas 
cm Purtugal estão probibidas ? 

ÉMEC~. 

Chamamos a atten
çào dos nossos esti
ma veis leitores para o 
grande concurso d'es
te semanario, no qual 
serão sorteados valio
sos brindes e entre 
elles um Coupon de 
100$000 réis, offer
ta d'esta administra
ção para quem apre
sentar o maior nume
ro de colleções. 

A colleçâo mais ar
tística receberá tam
bem um valioso pre
mio da redacção, qual 
brevemente será an
nunciado. 

O sorteio dos brin
des far-se-ha a 30 
de Agosto, podendo 
qualquer pessoa me
diante a apresentação 
de 20 Mascaras ittns
/res, receber um obje-
cto de subido valor. 
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.\•no• • >IÂ $/.\'A. ''"º 
1:;1H1• MO•t ti~.a 4a cr1tic .. -
J.:r.t.•i1teia ft ,.nfiC'• do ador 
Krr d • -... lnturrir11,-ôo ho
ttt•lo t J.hhvnctth - J~n • .,;.it· 
01çlu CUIJIJI (' 1ntclhCC'OtC'.
Scrno,.:rarh, etc. 

Depois de ler ex1crior1<ado, lilerarian1cn
te, as qua1ro pcr<onaflcn< hn•1l.1re' da .ll1í 
Sina, e de ter publicado a< <ccn.1< que de
nunciam bc1n a mnncir.t pt::i~hi.;u de"~ª~ fi. 
guras, lalvês o lcilor lenha chegado :1 
conclusão de que forie mo1ivo houve para 
n cri1ica ser liío co111rndic1oria cm <eu< jui
zos e pouco cxplicirn quonto á annhse lll· 
terprciativa do~ nrtisw< incumbidos da rc
presenrnção: a sr.• Polmirn rorrcs e os 
srs. lgn11cio, Ar,1ujo Pereira, Brnzão e Jt>a
quim Cosw. 

A nos'ª critica tca1rnl é ~•,im: onde niío 
compreende, li1eruti•a. E' raro lêrmos um 
criticc.. que no< dê n impre«iío do que sejn 
qualquer trnbalho scenico. Se a peca é mol
dada em proces<os un1igo~, romantíco< efei
tos e anli-•cientifico< emrecho<, cuja finali
dade é archaica, inda a coisa vac bem Ma< 
se '-'< processo' >fio no,•o•, o< effdto< no
vissimo' e as conclu~õc< \'ÚO alem duma 
mentalidade <emi-pr1mith•a, oji111c1>(; certo: 
tornam-<c impotentes para dizer mal, m<1s 
em compensação seguem a ,·e lha rota ,. á 
apont:ida ror mim no primeiro artigo de< i
cado á .Vâ Silia. 

Desta \'ez quem, a meu \'er, "1iu fora do 
caminho trilhado, foi o sr. A. P. critico d'u 
Pai:. lnJa bem. Ao menos e<ie escamou-~e, 
inJ1snou-se, barafustou de<de a •ala do O. 
Mana, seguiu para o 1\lartinho cada "ez mais 
exaltado, foi para ca<a, niio aJormeceu, e 
no Jia seguinte bot:l\'il chronica discutindo 
a filosofia e a interpretação tia peça. Se to
dos fizes,em o mesmo, a Má Súia ficaria 
compreendida. por ser certa a di<cu<são. 
Assim, o sr. A. P. "iu-•c i<olatlo. Foi justo 
na sua reccpt i\'idllllc ? Niio foi, creio eu; 
mas ao menos leve a quali<lnd.: indi,pensn
vd :\ sua miss:io. Quem lê n sua chronica, 
fi.:a sabendo que a peça é alguma coisa. E' 
errado o seu conceito, mas crêmos sincera 
;1 aprec1<1çflo. 

O sr. A. P. chega n rnpitlas conclusões. 
Assim é que é. Tod:ivin foz-me pena que 
fosse tão leviano. E'·it,1rin o dizer:-•!:: se· 
não rcpnre o sr. Mantua, no encontro, den
tro da azenha, do Mu1111tl e da J'ri11ct~a, e 
reveja o raciocinio com que todos, gente 
rude, fazem a d1<1inção entre o que sah·a 
a \'ida duma mulher e o que lhe salva a 
honra. Isto quanto á form,1, que, quanto :\ 
filosofia, deu-me o sr. Mun1uu, nes a sccna 
a visão dum cri1erio que não está em har
monia com os seu< inturtM rcvolucionarios 
revelados-dizem-me-no N,,1·0 Altar. •Ora 
eu, como re .. olucionario. que sou. entendo 
qu~ salvur a \'iJa a ali;uem é al;::uma .:oi<a 
mais que conservur um precon.:e110, qual 
o f! a honra da mulher como ella é concc· 
bida.• 

Diz o sr. A. P. ser um re,·olucionario. 
Muno bem. Agrada ·me sabêl-o. Será re\'O· 
lucionario {1 maneira dos leguimi<rn<; em 
arte não o é. ~e o fo<•e terrn mm~ cuiJado 
na sua anah<e e 'cria que as figura< da J/.i 
Sina pen•am como niio poderiam deixar tle 
pensar. Veem as coi~as mdi< lra•cendente< 
da "iJa por um pri1nrn muito <eu. E•<e pris
ma é facetado por varia' dctr.rn1m.1ntes. Sflo 
me<mo determinadas a só· agir as,1m. Do 
contrario ba"ería folha de con~epçiio e no
tarinmos, numa ddlas, o ,r . .\lantua, que, 
quel sombra homletica diria coisas de arri
piar a medula sensorial d;1 pl.nein e exalta
ria o jacobinismo do critico esmiuçador d'O 
Puiz. Que fez o sr. i\lnntuu? Foi a um rin
cão ribatejano, ;igarrou numa fomiliu e trou-
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'\OC·a para a scena, com todas as sua• pai
xõe< e sentimento•. Arti,11sou tudo e fet 
a .Jfcí Si11a, de que já o titulo marc;1 o pro· 
fundo tstudo anahuco sobre a< •uper,tições 
do r.ovo. Supersticõe< que enlut.iram uma 
fa:mlia e teem "indo, durante 'cculos, a 
enodoar a humanidade inteir.1. A frase em 
que muitos ' 'eem o ltit·m~tw d,1 peça : -
•Um homem de bem não mata nunca• é pa
ra logo desmentida relo proprio que a lan· 
ça de pontifical. O moleiro"é quem se atrai
çõa, querendo, impellido pela <ua ''i<ualida
de quanto á hl)fJra, matar o filho abomina
<lo. E' a incoherencia d?s supersticiosos. E 
não é preciso cançar os miolo~ para ''er 
qual o fim da peca, se outros não ti\'é<<c: 
apr :sentar um c:Íso de surerstição ances· 
trai com todo o seu cortejo pro,·oc;mte de 
dôres e aniquilr.mentos. Sophocles e Eura 
r~des, deixan•m de pc a f;nalidade -uma 
forma da supcr,ti.:ão O sr . .\lantua, provc..u 
que a surerstiçiio' des~rarecia <1uando hou
' es<e moti"o forte a combntêl-a. ~l od
\'O que logo depreendemos da s:iída do Ma· 
nuel, no 3.• acto leYando ~laria, cm todu n 
consciencia do seu amor. 13n<lnria e•te fo. 
c to, que bem se lhe pode ch:imar: propa
ganJa pelo facto ! para agradar ao revolu-

Figuras do Palco 

.André j3run 

A uctor da Re1•1sla de Cupido 

cionarismo do sr. A. P. Não, sr. A P., o se· 
nhor o que é, é reacionario. E tem muita 
honra ni~so. • 

Outro crit ico houve, o sr. 11hrnuel de Sou
sa Pinw, da L11cta, que não foi muito feliz 
deHa vez. Confesso que me admirei. A sun 
critica é cheia de contradições, como o lei
tor poderá ''cr, confront,mJo us chamadas 
\'llldas no ultimo numero, com e<te peda
ço:-• . fica o trah.1lho reduzido a umn si
tuação unka, que de,·eria ser. mais concen
trada e empolg.rnte, o terceiro neto duma 
peça a valer, cujo primeiro fo<<e a morte 
do mana~eiro e o sei;umlo o •u1cidio de 
Maria .. Sim senhor, e<ta muno bem. Bel
los finaes d'acto, se a .JI<i Sina fos<e escri
t:I pdo a iti.:'> ah'itreiro. Com essas duas 
mortes, till\'eZ a peça agradasse m.1is. Tnl· 
vez? Er.1 certo. O publi.:o choraria arque
jante, e o autor fi.:.1ri;1 com a< re,pons.1bi
liJades de duas morte•, premedirad,1s. A 
ideia do critico, illu'lre em ou1ros tra
balhos, denuncia-o como um autoritario 
em arte. Isso e mau, muito mau, tanto 
mais que tem leitores a sua <eccão. Abusou 
da sua m1ssiio para impór a um' no, o, inex
periente cm gojicu de dramatur140 11s mais 
ilescaradas ficdlu. ~l;tis hone<tos foram col
legas seus ao .1firmarem : •Escrita com um 
e\•1Jentc cunho de sinceridaJe. (1) •man
dando p'ró diaho praxes e molde< sabe a 
epoca cm que vh·e .. • (2) • ... a hone'ta 
sinceridade, o esforço perunaz e con<tante 
que se sente ter o auctor empregado para 
conseguir transmitir.nos uma 1mpres!ão ni
t ida e ffogran te.• (3) • ... u.n trabalho ho
nesto . . . » (4) E, logo no começo, o sr. Sou-

so Pinto o di<se: •Unida á valio<a sinceri
dade que o~ reveste.• Vão lá entendêl o ! 
Em contrapo•idío, é o sr. Luiz Derouet, 
que b;1<t•l< \'CZCS é inju,to, que no< diz no 
Mmrdt>: •-Cnda qual, no emtanto, ' 'ê as 
coi,a< pelo •eu pr"ma, donJc niío <e de\'e· 
1 :\ e<tr.mhM que o $r. Bento Mantua, para 
no< dar um exerrplo vi\·o de odio na fami
Ji,1, julg;1s'e arenn< acenuvel o caminho 
que seguiu.• Ao meno< ha generosidade 
ne•ta cruica. Oo contrario, é não admitir 
que se po«a chegar a determinai.lo ponto 
pelas circum' olucõc< guiada• por um tem
p.:ramcnto alheio'. O <r. Sou•a Pinto tem o 
dever moral de niio acon<elhar t ruu, <aben
do bem ;1 de,honeqiJade nrtistica que elles 
e'•idenciam. 

Apontei levemente, já por duas veze <, 
que n interprc taçiio co11correu para que a M.i 
:,i11a Ít>'<C l5o mal apreciJda Diversos cri, 
uco< di"cram do actor Braziio : •tem 
uma tfo< <ua< mai~ bc:lla< creaçóes ... logo 
no primeiro a.:10 em monologo dito com a 
mae<trio ... • (5) • ... O monologo no pri
meiro ac10, di<sc o com a moestria dum 
grnn<le :1ni<rn.• (6) .(kaziio {1 frente .. (7) 
.. ... Braziio muito bem • (8) • . .. cuidadoso 
c<tmlo de pormenore<" (9) • . . . tem vigor, 
calor e realidade•. (10) • .. . deu á persona
i;em uma envergadura superior-.. 1 1 " ... uma 
du' $Ua< mar< brilhante< creaçóes•. 12 •Bra
ziío, ' '1olcnto n.1< urndn~.> 13. 
Comc~urci por BrazlÍO, par:i a devida ana

li<e no desempenho, tanto mnis que fo i pa
ro elle que convergiu a acençiio da pla teia, 
sempre propen<a a ·espcirnr nomes feitos. 
Quanto a mim, foi o sr. Brazüo, o r>rincipal 
cau,udor d,1 incomprcen<iio da J/á Sina. 
O sr. l3r.11ã'>, treinadiss1mo em papeis de 
fole140, cm que a vo~ <upre a rarte intele
cm·a, cm que o gc<to é adr<:Je preparado 
p<ra capurnr o uu<litorio, em que as atitu· 
de< tecm a frieza do marmore artisti<ado, 
errou por completo toda a sua persona
gem. O 'eu ,\lanuel, é crcatura resignada, 
cm que atran:< o fo1inho limro, recordei o 
Manehch, ,1c hn annos. ent5o impressiona
dor ror no,·idr.d('. E é tão certo o que digo, 
que cmico< hou,•e que, influenciado; pela 
sun maneira de e'teriori<ar a personà.:em, 
di"er;1m ser a Jl.l Si1111 peca enfileirada no 
t~atro cata15o. O <eu 1\ lanuel é um trabulho 
ax.•<lrezado de bocadinho~ do J1.ão Jost e 
do heroe da 'I'itrru Boja com palavras do 
~r. Mantu11. A cmica sn111 com a impres•ão 
de que a peça defendia o fatalismo. Em 
pnrt~ tem razfio O nrti'ta de nome disse-lhe 
na< 10flex<ics, qu" realmente acreditava na 
sua •má Sina•. Tudo porque o sr. Bn1záo 
não aten tou em que ns pa l.1vra•: a dizer em 
rc<po<tu á<con<wntes ins idias do pae : •Traz 
dcswaça comsigo.. " . tem má sina.• são 
a rcfl<:ctida contraposição n essa supersti
ção J)er·mancmc. E nem podia deixar de o 
ser, /1orquc a idiosincrnsia do Manuel o es
tá , izendo: "ivcndo a l rouxe-mouxe, des
confiado de tudo e de todos, não acred itan
do em !)cus por ter ob<ervatlo a natureza, 
em <uma, com toda< esta< determinantes é 
um incrc<lulo. um confiado no seu esforco, 
um homem na111r;1J, 'em preconcei tos 'O 
nrMca que de,·idnmente o extcriori<asse, 
foi O·ia, humano, sem rompantes, recordan
do " sccn 1 culminante da <ua vida, sem um 
hérro, trabalho todo raciocinio, raciocinio 
que ohnga<se a plntda a intere<sar se pelo 
;ilto fim morah<ador da peça. Fez o sr. Bra
zão, o ~lanud a<sim ! :\ã•i o fez. Agarrou 
nelle e tratou o como se fora a unica pcr
sonnsem d,1 Jf,1 Si111. Procurou e,quecer 
toJas a·• outro•, mas P. peça é humana, vi
\ 'C do conjun.:to, o que deu em re,ultado 
fi~ar o •eu trabalho sem intuito~ e sem ensi
n<1mentos. Se o <r. Araujo Pereira, o en
saiador, o tem coloca<lo a diur o monolo
go do 1 • ac10, no meio dn scena, teriamos 
um e"angeh<ta ot gritar coisas simples. Pe
na é que tenha de dizer estas coisas do sr. 
13razão. Sínro·o. Ma< n;io posso de forma al
guma emparceirnr com as opiniões acima ci
tada• O sr. Brnzüo niio de\•e sen~o e mler
prctar peças n seu ncademico feiuo. O tea
t ro moderno exige outros recursos, ma is 
honestos. 

A sr.• Pnlmira Torres, foi tnmbem muito 
infeliz. Nem parecia a Maria, do Delirio de 



Ciume. Acon<elho a esta inteligente nrti<ta 
o seguime: E' bom ler-si- muito e muito 
sobre teatro. Se toJas a< sua' colle~a' a 
imna«em, a arte tia interpretação teria da· 
do voh,1. mas o qu•· urge e educar o e•ri
rito criuco para só do' hHos aprovcitár
mos o que fica bem ao no•so temperamen
to arti<1ico. Ca<o contrario, fi<ionorn1a, mo· 
'imcnto<, autud~'· como as <1uc tem na J/,/ 
Sirio, notam-se j>Or dc<cabidas Al~m di«o. a 
sua voz outr'ora tiio doct't, ~omo ~i cntrar·nos 
pelo peito, a traicoou-a, tornan,lo-•e gutu· 
ral, ferindo qu;1•1 <cmprc ª' mc<ma• in
n~xõe•, prO\Ocando monotonia<. Apello pa
ra a crc;idora do Q1ti11to .llu11Jamt11"1, espe
rando que e' ite o que e'ui cm sua mão fa. 
zê lo. 

O sr. lgnacio, agradou-me porque foi in
telhgente na e~tcnora'<tçiio do <eu• Tomo•. 
E' um CMactcri<tko de ,,1lor. J>cna é que 
bailasse um pouco o an,lar. o que obrigou 
O 'Pai; a dizer que o seu gesto foi •meni
neiro.• O mais tudo certo: pezo, conta e 
mediJa. 

O H . Araujo Pereira, •cgundo O l.1heml, 
•é um actor moderno entre o< primeiros, 
seniio o primeiro.• e pela< lentes criticas 
d'O 'Pai; •é dctestavel.• Arrunjar meio ter
mo, é dificil. Ü que é um fncto, C que ba<tA 
a scena do r .0 acto, em que Mnnoel conta 
a morte do manngeiro, porn direr que o 
sr. Aroujo Pereira, e um do• raros arti~tas 
que sabe ouvir. AinJu posso notulnr a scena 
po 2.• acto, com Br.1zão, cm que este se , iu 
obrigaJo a •cr natural, con1agi.1do pelo ar
t ista mode-10, mas c:on•.:ientc. 

O sr. Joaquim C<>'l,1, errou o Thom.i. 
Es:e e um rib.11cjano e nõo u.n alemtejano 
Além dis•o, como quite"e mudar Je ''oz, 
esqueceu·•C de que t inha de falar para 
Soo pessoa<, pelo mcno,. E' J1tli.:1l conse
gui-lo. ma. c.,m estu lo ,-,ic. 

A en<cenação é um dos mais .:ompleto< 
trabalhos que tenho ví~to em teatro "\a 'a 
lhe falta: cor. mo,·rmento e esthctí~a rudt, 
como a braveza do ª'<unto. Arnujo Pereira, 
já Je ha muito impo-io por outras cn<ce
neções, provou as su1i- quah•lades exce
pc1onae< para o gcnero Je teatro que de
manda de conhecimer:to' profundos sobre 
etnografia, pskologm e sdcncias simila
res. 

A scenograftl, coptada do narnral por 
olho• me<trC< em per<pectiva scen1.:a, e ,!o 
sr. Lui< Sah·ador. Hc,·cl<1 intcligencia ada
ptJvcl ás maiores exi11enc1.1s de arte tib 
complexa. 

A1é que enfim ! Re•pire o leitor ! Vou 
terminar! Antes envi.u·ci fclicitnções à nova 
emprezn do 1). Mn.riu.,pela sua d1reç.flo cm 
pc~as corno a Mcr Sma. Além de in.:itar 
:irttsrns novos, prc,t.1 á litcr;Hura dramattca 
nacional, servicos 111apn11u·1~is 

Qu llltO :1 extensão destes Ortígos, que O 
leitor me desculpe e a crítica tombem. O 
meu Mde1lte desejo é que della mio digam 
o que $acha Gu1trv, o nutor de Pet1te 
Holla11d~ d1«e Jo, ú11i.:os fr.111ccus. 

• Toute une cathegorie tl"ccri\'nin~ e~t 
traité á Paris, nve.: une 111difercncc que .:on
line au mepr1s. Cc< e.:m·ams sont lcs criti
ques dramauques•. 

MA«•O L•n&. 

1. M1111do. 2. O l.rhe··,,/ 3. A Rep11ó/ic.,. 
4. Diarro ll/11str.1do. 5. Di.,,.io d~ Nut1c1.1.~. 
6. Epoc.,. 7. Di.rriu l'vp11l.11· So11r1.u de 
Lisbo.1 9. NuviJ.1Jt•s. r o. [);.,. 1 r. Corrcru 
dn Nurte. 1z. 11r.tjtl e 'Pur111ç11/.13. A Lu
c/a. 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

C1J11s11le11/e: -Alfredo t:. ,\/. S. 
1\". 

Se a bôa sorte se medis<;e pêlo 
comprimento do nômc, o Snr. · Al
frêdo, com um pelit 11om e quatro 
apelidos, devia ~êr um E11111 a abar
rotar de lava da Fortunn. Não quero 
dizêr-lhe com isto que o Snr. atráe 
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a felicidade na rasão inversa do qua
drndo da extensão do seu nome, não; 
quero dizêr·lhe apênas que, com o 
bélo planêta que o espreitou lá das 
altura'> da sua orbita quando o Al
fredinho soltou o primeiro vagido, ne
ces•ita, para que êle exerça a sua 
benéfica intlucncia sôbre o meu ami
go, que o querido consulente aban· 
done a rri<têsa que lhP mortifica a 
alma e nasça rara a Yida social com 
a vontade firme de ser alguem. Que 
diacho ! O Jupiter é bom rapaz, mas 
não lhe péga na mão se o Snr. não 
lhe estender o braço. T eem feit ios, 
estes planêtas ~ 

Co11s11le11/e: - Alice C. /\". A. 

V. Ex.• deve ser muito lea l e in
capaz de fa ltar ao que promete. 

A sua alegria exuberante e quiç<\ 
exagerada, a agitação constante em 
que se encontra, hão-de prejudicai.a 
um tanto na vida social. Caméla ! 
Tudo se quer em conta! As Snr.•• 
ca•adao;, especialmente. devem hbar 
os prazêres, por mais honestos e sim
ples que sêjam, sempre por copos 
graduados. 

A conjugação do seu planêta com 
o seu signo, diz-me que é um tudo 
nada \'aidosa '. Por Deus! .\ os 28 
annos, a vaidade é quasi uma virtu
de, mas modere·a, raute-a, limite a 
e .. sobretudo, eduque-a. l,;ma ponti 
nha de \'aidade, bem educada, é uma 
arma magnifica para uma Snr.• ho· 
:lesta, am:11·el e leal, como Y. Ex.3

• 

Deve consen·ar a elcgancia na 
marcha, mas evitar\ quanro poo;si\'el, 
o andar saltitante; os estremecimen
tos que tal maneira de caminhar tra:is
mitem ao organismo, rcfl~ctcm-sc no 
moral, dando á pessoa que a~sim an· 
da o desêjo de sêr lisonjeada. 

1<:' neccssario tambem pcrdêr o ha· 
bi to de caminhar com a mão scmi
abert&; esse costume torna as pes
soas timidas. 

Sei que ri muito! Peço-lhe que 
perca tão desgraçado habito. Rogo
lhe que faça o possível para trans
formar, sempre, vs gargalhadas cm 
sorrisos. E' um amigo que lhe dá 
este consêlho, um amigo desconhc.
cido, mas, em tôdo o caso, um ami
go certo e ,·crdadciro. Cm sorri~o 
dá fi!·meza á alma, uma gargalhada 
deprime o caracter. 

A consulente é duma su~ceptibili
dadc exagerada e 7.anga-sc a pretex
to dur~ 11ad.J, defeitos de que de,·e 
emendar-se. 

Fuja do fôgo e da agua quente. 
• ão côma morangos sem os larnr 

em trê~ aguas. 
Não engula os caroços das cer<•ja~ 

por causa da apendicite. 

G. C. 

' 'cJn-•e nos cn1Hu1 o •cnbn de cou 1tnl · 
h' e tt e w a l• requ1,,u o • . 
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CURIOSIDADES 
Flores que stirvem de emble ma -
A tlor de hz é o emblemo d<1 Franca. A rosa 
o Ja lm;laterra. O cardo o da E<cossia. O 
trevo o' J;i Irlanda. A flôr do lotu< o do 
E11\'pto. O malmequer o d<I Allemanha. O 
lyrlo o da ltalin. O bordo o do Canadá. 

Baga de aabugueiro no vinho -
Reconhece-se " e,i,tcncia d'e~te córante 
diluindo o 'inho com ~ a 3 ''ezes o seu 
volume de a1;i.,a :11é adquirir o tom verme
lho claro: junta-se alguma< gottas de alu
men e .depo1< um pouco .de molybdato de 
ammomo que o córa de noleta no caso da 
exi<tcnc111 de sabugueiro. 

A baga de sabugueiro actua como pur
gante no nos<o organi<mo. 

------··------
Cu m u los 

Da /tahilidade Tocar rebeca com o 
nrco·iris. 

nu nsuio - Tomar um banho-Maria. 

Ca<trnr um numero inreiro. 

Depôr o rei ,(e copa< 

Demandar a hcrra d'unM saia. 

------~----

S emana filegre 

:->um teatro: 
- Quem é aquelle ca,·alheiro que esta 

na frisa ? 
- E' um homem que tem cont ribuído 

para cnchu11nr muita~ tasrimas. 
- Ah, srm ! l"m benemerrto. 
- :->iío. E' um fohricante de f?nços. 

'l"uma loja de chá : 
- Dê me unrn onça de chá. 
- Preto ou verde ? 
- l)'um qualquer. E' para uma senhora. 

cega. 

Cre m e d e laranja - Um arratcl d'as
•u~ar em um tacho: t6 gemas com S claras 
J•ovo, hatid~~ {1 pnrte; sumo de 4 laranjas: 
junte se ª's111:ar e ponha-se ao lume me
.:herl<lo sempre até fer\'er. 

Tire-'e do lume e juntem·se as claras, 
mcchenJo sempre e lc,•e-se de novo ao 
calor. 

POSTA RE 'l'ANTE 
./. R l'. Com muito gosto os 11ublic:a

ri.1mos se esttvesscm certos. Qua<i todos 
s;ío crradM, exemplo: .lf.m·ni11ha: Fugiu-te 
''º ro<to - 5 s~·llabas-e o o teu olhar aso
ra - 6 -lembra um sol posto-4. 

Outro e\cmplo: Sn11tto-Pnis el"a assim 
- 1.• 'crso 9. s~•ll;ibo<, accentuadas na 5.• 
-2.• ver-to - 1Jem, a~centuaJa~ na 6.• e 
bem - 3 • ,·erso, certo- 4.º verso-$ sylla
bfl~, nccentua ... tu~ na 4. ~. . etc. 

Jn1~ S. N e ,"\fnrimma A. T. da S. e.
Recebemos. Estão em Pari<. H.1 muitos con· 
sulentes antes de V." Ex.". Façam o obse
quio de esperar ... Roma e Pavia não se fi. 
zeram. . em dois mezes. 
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O tempero presenteia na t-anha o appcl· 
lido-1-1·1. 

Enygmas 

_ç: PINGOLINHAS TJpographlc o 

QUAL ÉA COISA, 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE ~ 

~inco premios 
1. • - Um relogio d'ouro Ze· 

nith). 
2.0 

- Uma palmatoria de prata . 
3.º -· Uma biscoiteira. 
4.º - Uma collecçáo do •Ll111lejos• 

e11cade,.11ada em pe,.calli11a. 
5. 0 

- Uma assignatura grntis para a 
4.• serie. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, durante o< 1 s numero< da J ·' 

Serie, mnior numero d'arti110•, alem de 150. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 

------- ---
O amor inverte a corrente de J e,•otos-2·2. 

R. O. 

A ª''e é constcllnçiío 2. 

SOMBRIO 

diflcar a 2.• condicção do concurso, augmen· Augmentatiwa 
tando-lhe o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as decl'rações durante A raie foi de"orada pelo peixe·J· 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A lista dos decifradores e as soluções dos T!MIOO 
artigos publicados são dadas de 4 cm 4 nu· 
meros. 

/\s decifrações devem ser en"iadns pelo 
correio cinrnndo a pa~ina do semanario e 
pondo-lhe uma estamp1lha de 5 ré1~. 

Na 6.• feira de tarde, trouxe-nos o correio 
uma pagina de charadas multada em 4 0 r t is, 
que não aceítamos. 

Aqui fica o aviso aos s rs. decifradores que 
nos enviaram decifrações n'esse dia. 

No proximo numero publicaremos a lista 
dos decifradores dos n.•• 33 e 34. 

Charadas 

Se antepuzer consoante 
A um certo numeral, 
Verá logo n'es<e instante 
O nome d'um animal. 

lllowl11sim aa 

llAll tO 

Um cerco numero de ' 'estuarios fizeram 
umu phmtn-2· 3. 

RAMITO 

Em V1ieu e•td teia .; animal· 1·2. 

Biforme 

Tem lingueta o ,·crmc-3. 

Bisada 

Canudo·3 
-chci 

:'\ão mesclaJo-2 

Syncopa da 

TEACHER 

-1 
__ I 

CAROC HA 

A trombet;i foi acha.la na cidade da Rus· 
sia·3·2. 

Dl\'IKO 

B DEL 
STOCK 

Por inlclaea 

AY NRQMN C 
2 3 1 2 3 3 

AÇNAREPSE 

1 
1 _____ ___, 

BDS CYCY 
( 3 3 1 3 

OQBPOB 
3 z z r 3 

OJUARA 

UM GAIUBALDIKO 

----------------
De palitos 

T irando 13 palitos \•creis uma mulher. 

LITRAS 

1 1 1 " 11 11 1 

1 11 1 

Tirando 18 palito~ fic:i um 'icio. 

R. PASSO~ 

ruMrUM 

----------- -----

------______ _J l _A_rt_ig_o_s_a_ d-•c_i_fr_a_r,- 1-6.--------' 



Grande Alfayataria 

TESOURAS DE OURO 
f ALFR~O V ..... ROSA ! 
1 Rua da Palma, 140, 142 e 144 1 
ã - · 1 i ~ompleto sortimen.to de fazendas 

1 
nac1onaes e estrangeiras. 

Fatos elegantes e de boas fazen-i 
das desde 6Sooo reis. 

~I llESTllES 01: CÓlfl'f. DI: ] .• OllOf.!l 

!BI A nrnlbor alfayata1'ia ~e Lisboa 1 
-· =- ~ -
Dá senhas do Bonus Universal 

A. P. ~"ERRAZ 
Chapeus p ara senh ora e creanças 

RUA DO OURO , 23 1 
tt"r:mttro quarttirlv vindo do KOCH>) 

AZULEJOS 

Jlluga-se 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de mandar 
encadernar a 1.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou
radas, ou qualquer cór á escolha do inte
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma encadernacâo em percalina 

' 
700 Réis 

---iS~Cf--

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 



1 
1 

3! serie AZULEJOS 

AO ex'!'° SR. ALfREoo GONÇl\LVES oo~ sANTos J ULI TO 
t>1c;111•n1RECTOR. 00 COUEGIO NACIONl\L 

PASSO 008R.ADO 
> 

PIANO 

X XXVI 


